





Neste  artigo,  propomo­nos  abordar  a  correlação  que  julgamos  existir  entre  a 
construção da personalidade  individual e os meandros da fabricação da  imagem social 
da  empresa:  as  vicissitudes  da  elaboração  da  máscara  no  indivíduo  determinam  e 
acompanham os ritos celebrativos que promovem socialmente a empresa. 
É  exactamente  esta  simbólica  da  máscara  que  aqui  desejamos  sublinhar,  na 
medida em que ela  nos permite  identificar que  toda a actividade social  não é mais do 





do meu  "estilo";  o  indivíduo  delegará  na máscara  tudo  aquilo  que  ele  pretende  ser,  e 
certamente sacrifica­se com mais orgulho do que mágoa para o sucesso deste ideal. 
A assunção deste rosto ficcional (máscara) que procuramos impregnar da máxima 
verosimilhança  é  a  afirmação  de  um  acto  voluntarista  e  nesse  sentido  podemo­lo 
comparar a toda e qualquer criação como a arte, a ciência ou qualquer signo. 
No encalço de Goffman, procuramos compreender como é que os indivíduos são 










da  empresa:  as  vicissitudes  da  elaboração  da  máscara  no  indivíduo  determinam  e 
acompanham os ritos celebrativos que promovem socialmente a empresa. 
É  exactamente  esta  simbólica  da  máscara  que  aqui  desejamos  sublinhar,  na 
medida em que ela  nos permite  identificar que  toda a actividade social  não é mais do 
que  a  representação  de  papéis  nos  quais  nos  conhecemos  e  reconhecemos  uns  aos 
outros. Deste modo, a máscara passa a ser a nossa própria identidade, o nosso eu, com o 
qual nos esforçamos por parecer. 
Ou  seja,  a  construção  da  nossa  máscara  enquanto  verdadeira  personagem  que 
nos  identifica  é,  para  nós,  um  sério  investimento  que  se  traduz  na  construção  de  um 
"estilo", do meu "estilo"; o indivíduo delegará na máscara tudo aquilo que ele pretende 
ser,  e  certamente  sacrifica­se  com  mais  orgulho  do  que mágoa  para  o  sucesso  deste 
ideal. 
A assunção deste rosto ficcional (máscara) que procuramos impregnar da máxima 





Goffman  inaugura  um  projecto  sociológico  que  aborda  a  forma  como  se  constitui  a 
experiência do quotidiano dos  indivíduos. A sua preocupação consiste em destrinçar a 
dinâmica de  interacção social em situações de  co­presença  física, destacando a  índole 
social  de  um  domínio  da  realidade,  a  saber,  a  espontaneidade,  a  subjectividade  e  a 
criatividade dos actores. 
O autor, ao efectuar uma abordagem do comportamento humano em situações de 
co­presença  física  e  ao  utilizar  a  metáfora  teatral  (perspectiva  dramatúrgica)  para 
estabelecer  um  paralelo  entre  as  situações  sociais  e  o  palco,  no  qual  os  actores 
desempenham papéis de diferentes personagens, pretende patentear que os elementos de 
natureza  privada  ou  particular  dos  indivíduos  são  socialmente  regulados.  Utiliza 
ostensivamente  o  conceito  de  actor,  reportando­se  à  metáfora  teatral,  para  mais 





Um actor disciplinado, em termos dramatúrgicos,  é o que se  lembra do seu papel  e não 
incorre  em  gestos  involuntários  ou  passos  em  falso  ao  desempenhá­lo.  É  discreto;  não 
compromete a exibição revelando por descuido os seus segredos. (...) O actor disciplinado 
«autocontrola­se» " 1 . 







deve  possuir  determinadas  qualidades,  habilidades  e  informações  que,  em  conjunto, 
modelam um eu congruente e adaptado ao momento. Ao participar numa interacção, o 






desafio.  O  acontecimento  deve,  portanto,  mostrar­se  adequadamente  representativo  de 
toda a comunidade" 2 . 




Numa  situação  de  interacção,  o  embaraço  surge  imediatamente  a  seguir  a  um 
acontecimento  perturbador,  desencadeando­se,  depois,  um  progressivo  regresso  ao 












A  interacção  em  situação  de  co­presença  física  exige  que  o  indivíduo  domine 
determinadas  capacidades  que  a  emoção  destrói.  Assim,  o  sujeito  desenvolve  um 












Desta  forma,  o  eu  é  essencialmente  social.  É  perante  os  outros,  com  base  nas 
respostas  dos  outros  em  relação  a  si  mesmo,  que  o  indivíduo  obtém  uma  ideia  de  si 
próprio. Mas será talvez pertinente questionar até que ponto é que o eu, que se constrói 
a partir do outro, não será uma  forma de  autoconsciência que o  indivíduo projecta na 
audiência e lhe é, posteriormente, reenviada. 
Na  interacção  social,  o  indivíduo  dispõe  de  um  conjunto  de  máscaras  que  ele 
utiliza  em  função  do  tipo  de plateia  que  se  lhe  apresenta  numa determinada  situação. 
Temos,  ainda,  de  considerar  que,  no  processo  de  auto­representação,  o  facto  de  se 
representar  que  se  possui  uma  determinada  característica  é  tão  capital  como  a  posse 
efectiva dessa mesma característica. 
A interacção social, apesar de ser um processo comunicativo que emerge de um 






estratégias  performativas  dos  actores  bem  como  as  técnicas  de  performance, 
nomeadamente,  os  elementos  expressivos  de  que  os  indivíduos  se  socorrem  para  o 
desempenho do seu papel. 
Nesse  processo  de  comunicação,  o  importante  é  percebermos  como  é  que  o 
indivíduo  interpreta  o  universo  simbólico,  visando  resguardar  a  sua  identidade.  A 
interpretação  do  universo  simbólico  é  realizada  com  base  na  informação  social  que o 
indivíduo  possui,  sendo  também  importante  a  forma  como  ele  a  gere  no  decurso  do 
contexto social em que está envolvido. 
Para Goffman, a informação social é 











importante  tensão  que  se  cria  entre  o  eu  humano  e  o  eu  socializado.  O  eu  humano 
caracteriza­se  pela  imprevisibilidade,  criatividade,  variabilidade  de  comportamentos, 
enquanto  que  o  eu  socializado  ou  eu  personagem  se  manifesta  por  um  conjunto  de 
expectativas  constituídas  socialmente  dentro  da  empresa,  capazes  de  conferir  ao 
indivíduo,  através  do  conhecimento  implícito  das  normas  e  regras,  a  possibilidade  de 
gerir as situações com que se vê confrontado. 
Como o processo de interacção social é, essencialmente, uma questão de gestão da 





imagem  virtual  à  sua  imagem  real.  Isto  significa  que,  numa  situação  de  co­presença 
física,  criam­se  expectativas  tanto  da  parte  do  indivíduo  como  da  parte  dos  outros 
indivíduos com os quais ele interage. 
As  diferentes  expectativas  concretizam  a  forma diferenciada  da  identificação  de 





A  interacção  social  advém,  precisamente,  desta  combinação  de  expectativas,  ou 
seja, entre aquilo que o indivíduo pensa ser, aquilo que os demais esperam dele e aquilo 
que,  de  facto,  os  demais  pensam  dele.  O  eu  emerge  do  processo  de  interacção  em 
resultado da situação social em que o actor  se  insere, e não como um atributo do seu 
possuidor. 
Encarado  como  um  empreendimento,  a  adesão  a  uma  determinada  face,  bem 
como a possibilidade de ser desmascarado ou de se trair esclarecem, de certa maneira, a 





dos  acontecimentos  do  encontro  e  só  aparece  quando  os  participantes  desse  mesmo 
encontro tentam descodificar nos acontecimentos, as considerações aí manifestadas. 
A  natureza  de  uma  linha  de  acção  de  um  indivíduo  é  legitimada  e 
institucionalizada pelos outros. A partir do momento em que um indivíduo assume uma 
imagem  de  si  mesmo,  que  se  traduz  na  face  que  exibe,  ele  tem  de  se  adaptar  e 
conformar  com  essa  mesma  imagem.  A  face  garante  a  manutenção  de  uma  ordem 






representar  de  forma  adequada  e  nobre,  ela  ser­lhe­á  retirada.  Na  linguagem  de 
Goffman, todo o homem se torna o seu próprio carcereiro. 
Fruto  da  combinação  das  regras  de  amor  próprio  e  das  regras  de  consideração, 
cada indivíduo, nos encontros, tem tendência para orientar a sua conduta no sentido de 
salvaguardar a sua própria face, bem como a dos demais. 
As  formas  de  preservar  a  face  transformam­se,  frequentemente,  em  práticas  usuais  e 
normalizantes. Na empresa, cada indivíduo detém o repertório que lhe é característico. 
Um indivíduo age de duas formas, isto é, por um lado, protege a sua própria face 
e,  por  outro,  defende  a  face  dos  outros.  Para  isto,  o  indivíduo  desenvolve, 
simultaneamente, práticas defensivas e protectoras. Se, ao proteger a face dos outros, o 
indivíduo  evita  perder  a  sua  própria  face,  também  não  deixa  de  ser  verdade  que,  ao 
proteger a sua própria face, evita que os outros a percam. 
Quando um participante não é capaz de evitar um incidente, ele procura assegurar 
aos  demais  que  não  existe  qualquer  ameaça  contra  a  face  deles.  Assim,  o  indivíduo 
procura agir como se determinada acontecimento não tivesse ocorrido,  tendo em vista 
salvaguardar a face dos outros. 
Como  se  trata  de  um  acontecimento  desequilibrador,  os  participantes  tentam 
restaurar  o  equilíbrio  através  de  um  ritual  que  se  traduz  em  actos  cuja  componente 
simbólica evidencia que o indivíduo que age deve ser respeitado. 










aquele  que  toma  parte  dela  um  mundo  e  uma  realidade  onde  outros  participam 








evidenciar  que  a  mensagem  foi  recebida  e  todos,  em  geral,  podem  acatar  o  seu 
conteúdo. Ao aperceber­se que a mensagem foi recebida, o receptor pode solicitar que a 
mensagem  seja  alterada.  Isto  processa­se  até  que  a  troca  fique  concluída,  através  da 







Os  indivíduos  são  mobilizados  no  sentido  de  fazer  deles  participantes  de 
encontros auto­controlados. O ritual é, ao fim e ao cabo, uma maneira de fazer com que 
o  indivíduo  cumpra  este  objectivo.  Para  que  uma  pessoa  esteja  preparada  para  a 
interacção  é  necessário  que  ela  cumpra  uma  série  condições,  nomeadamente,  que  ele 
sinta apego ao seu eu, que manifeste esse eu através da  face que ele salvaguarda, que 
seja honrado, digno e orgulhoso e, ainda, que seja cortês e seguro nas suas interacções. 
Podemos  definir  as  regras  de  conduta  como  guias  para  a  acção,  sendo 
consideradas  adequadas  e  convenientes.  Aderir  a  uma  regra  implica  que  o 
comportamento  do  indivíduo  se  adapte  e  modele,  de maneira  a  que  se  processe  uma 
regulação do comportamento humano. 
Organizando­se  em  códigos  que  asseguram  a  igualdade  e  as  conveniências,  as 
regras  de  conduta  são,  na  perspectiva  de  Goffman,  de  dois  tipos:  a  substancial  e  a 
cerimonial. O código e expressão das regras substanciais englobam a lei e a moral. 
Na  empresa,  os  ritos  de  apresentação  constituem  outro  tipo  de  deferência  e 
envolvem todos os actos através dos quais o  indivíduo mostra aos outros a estima e a 




interacção  futura. Os  ritos  de  apresentação  determinam o  que  se  pode  fazer  enquanto 
que os ritos de evitamento especificam aquilo que não pode ser feito. 
As  relações  sociais, dentro da empresa,  caracterizam­se por esta dialéctica entre 
ritos de apresentação e ritos de evitamento, que traduz o que o indivíduo pode ou não 
fazer no processo de interacção. 
Em  momentos  de  celebração  que  se  pretendem  únicos,  a  deferência  e  o  porte 




































“poder”  a  partir  de  Michel  Foucault”,  in  Sociedade  e  Cultura  II,  Cadernos  do 
Noroeste, Série Sociologia, Vol.13 (2), 2000
